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sÃo CaEtaNo: UM EstUdo dE Caso EM 
UMa ilPi italiaNa

Carmen Maria Andrade1

Resumo. São Caetano, Vareze (Itália), um asilo que trabalha na 
proposta de Dom Guanella, foi objeto deste Estudo de Caso 
Fenomenológico Qualitativo, com coleta de informações por 
observação, diário de campo, entrevista e fotos. O objetivo foi 
verificar como a pedagogia guanelliana inspira trabalho asilar; 
compreender sua prática; apresentar elementos e contribuição 
à Instituição. As entrevistas foram ricas, mas o trabalho de 
campo foi fundamental, pois a vida segue rotina facilmente 
identificada. São Caetano foge ao usual, pela população mista, 
numerosa equipe, variada atividade e recurso. Esta Pedagogia 
propõe trabalhar a/na realidade, buscando serenidade para 
aceitá-la. São Caetano pratica isso e oferece condição de vida, 
ação e valorização, como ocorre numa família onde todos 
circundam de amor ao que sofre. O asilo atenua o isolamento 
dos velhos. A animação recupera/cria, estimula rede de 
relações, favorece a autoajuda, torna o contexto dinâmico. O 
velho descobre capacidades/habilidades ocultas/esquecidas, 
numa cordialidade fora de esquemas, compreendendo sua 
condição e suas limitações. O clima de família, senso de acolhida, 
generosidade no serviço recíproco, e interesse pelo carisma 
distinguem-se, tornando atraente estar junto. O asilo considera 
a cultura local, empenha-se na formação do grupo, oferecendo 
ocasiões para enriquecerem-se. Os velhos expressaram prazer 
de viver ali, atribuindo à forma individualizada do tratamento 

1 Doutora em Educação, Vida Adulta e Envelhecimento Humano. Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Faculdade Palotina de Santa 
Maria e Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul. E-mail: 
<carmena@brturbo.com.br>. 



Carmen maria andrade

[ 156 ]  MeMorialidades, n. 18, jul./dez. 2012, p. 155-192.

e ao serviço de animação os elementos fundamentais capazes 
de  ativá-los a viver.

Palavras-chave: Asilo italiano. Pedagogia Guaneliana. 
Atividade de Animação.

sÃo CaEtaNo: a CasE stUdY iN aN 
italiaN loNG-tErM CarE iNstitUtioN 
For tHE EldErlY

Abstract. São Caetano in Vareze (Italy), a rest home that 
works in the proposition of Dom Guanella, was subject of 
this phenomenological and qualitative case study, with 
collection of informations from observation, daily field 
report, interview and photos. The aim was to verify how 
the Guanelliana pedagogy inspires the rest home work; to 
understand its practice; to present elements and contribution 
for the institution. The interviews were fruitful, but the field 
work was fundamental, because life follows an easy and 
recognizable routine. São Caetano escapes from the usual, 
because of mingled population, a big team, assorted activities 
and resources. This pedagogy proposes to work the reality, 
seeking for serenity to accept it. São Caetano practices this and 
offers conditions for life, action and valorization, as it happens 
in a family where all embrace with love the ones who suffer. 
The rest home attenuates the elderly isolation. The animated 
activities recuperate, encourage people’s networking, 
stimulate self-help, become the context more dynamic. The 
elder discoveries hidden abilities, in a cordiality out of schemes, 
comprehending your condition and limitations. It´s discerned 
the familiar atmosphere, the sense of shelter, the generosity 
in the reciprocal service, and interest for charisma, becoming 
more pleasant to be all together. The rest home considers the 
local culture, engage with development of the group offering 
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occasions to increase. The elderly expressed joy of living there 
relating the personal way of the treatment and the animation 
activity that is fundamental to activate them to live.

Keywords: Italian Rest Home. Guanelliana Pedagogy. 
Animation Activity.

1 introdução

Este estudo, enfocando a pedagogia guanelia-
na para velhos, na itália, apresenta o caso da 
Casa são Caetano, uma instituição de longa perma-
nência para idosos – um asilo – que tem como man-
tenedora a obra dom Guanella, mantida pela congre-
gação masculina. Esta casa mantém convênios com 
setores de saúde, de assistência e de educação, rece-
be doações da comunidade e contribuição individu-
al dos velhos. a casa tem uma proposta pedagógica e 
oferece um serviço qualificado e diferenciado, segun-
do as necessidades dos assistidos. 

a obra guaneliana oferece aos idosos os seguin-
tes serviços: Casa para velhos, o conhecido asilo, de-
nominado aqui de Casa de repouso; Centro diurno, 
que acolhe o velho somente durante o dia; Centro 
de acolhimento temporário, que hospeda o velho por 
período pré-fixado; Serviço Ambulatorial, que presta 
atendimento de enfermaria e fisioterapia; Assistência 
e secretariado social, que auxilia o velho a tramitar 
documentos; Pastoral da Velhice, que oferece assis-
tência religiosa.

a casa de repouso pode oferecer um, alguns ou to-
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dos esses serviços.  Neste caso, denomina-se Centro 
para Velhos. a casa deste estudo, por acolher o velho 
em regime residencial, é considerada asilo, ou Casa 
de repouso, ou Casa Para Velhos, mas, na realida-
de, se constitui em um “Centro para Velhos”, por ofe-
recer todas as tipologias de serviço. Na itália, desde 
1988, a legislação atribui ao serviço socioassisten-
cial e de Saúde da Região a responsabilidade de fis-
cal desta ação.

O prédio foi residência de nobres da Região, fica 
no terreno mais alto do local, tem uma visão privile-
giada dos alpes, cobertos de neve durante todo o ano, 
em especial, o Monte rosa, com 4.633 metros, desta-
cando-se na cadeia por reluzir como cristal nas raras 
vezes em que o sol penetra a neblina.

são Caetano está em quatro prédios: central, casa 
de hóspedes, depósito, e auxiliar, que serão descritos 
com detalhes para a compreensão da rotina. 

Este estudo vai centrar-se nos setenta e quatro ve-
lhos da casa em regime residencial, pois são os que 
participam da rotina de todos os serviços oferecidos. 
Eles têm estas patologias: demência senil (18); distúr-
bio do envelhecimento (18); psiquiatria crônica e de-
pressão (13); etilismo crônico (12); distúrbio da mobi-
lidade (6); aVC (2); coma apático (1); e neoplasia (1).

a casa é conservada, cuidadosamente pintada, e 
tem um competente serviço de manutenção. Foi res-
taurada e (re) projetada em 1988 para atender à pe-
dagogia guaneliana que diz: 

No projeto, tenha-se presente, na medida do pos-
sível, tanto o progresso dos critérios e das técnicas 
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de construção, como os novos serviços requeridos 
pela evolução das necessidades sociais (ProJEto 
EdUCatiVo GUaNElliaNo, 1995, p. 159)2.

O santo que empresta o nome à Instituição desde 
1949 é nascido em Vicenza em 1480, laureado (em 
1504) em direito Canônico e Civil, em Pádua, com 
36 anos; dedicou-se à assistência física e espiritu-
al dos pobres e enfermos, organizou hospedarias em 
Verona, Pádua e Veneza. Em 1523, fundou uma or-
dem religiosa e morreu em 7 de agosto de 1547, com 
a obra difundida na Europa e américa latina.

2  Entrando pElo portão principal

seguimos pela calçada que atravessa o jardim 
cuidadosamente mantido; os rumores se dissipam, 
dando lugar a uma pequena escada que conduz a 
uma sóbria sala de recepção e hall de entrada. Em 
meio aos sons e imagens, a nítida sensação de estar-
mos numa “casa viva”, cheia de gente, gente muito 
particular, porque é gente velha. Para Bortz (1995, p. 
309), são “as pessoas que viram mais, sabem mais, 
sentiram mais, cheiraram mais, gastaram mais, vi-
veram mais”. Com eles estão os operadores3, presen-

2 O Projeto Educativo Guaneliano é documento base que norteia as ações 
dos guanelianos. 

3 O termo “operador” refere-se a todos os que, com exceção dos residentes, 
atuam na Casa, cada um com a sua atribuição, mas todos com um valor 
educativo que deriva do fato de sentirem-se parte dessa grande família.
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ça insubstituível na aventura cotidiana, pessoas das 
quais se requer confiança, paciência e perseverança 
(aNdradE,1996).                                   

Guanella destaca a familiaridade no ambiente 
educativo; o ProJEto EdUCatiVo GUaNElliaNo 
(PEG) no artigo 39 §174 deixa claro: 

Nossos centros se distinguem pela atmosfera de 
cordial familiaridade, torna atraente estar juntos e 
faz sentir à vontade as pessoas.   

3  o corpo da casa

Conhecer os espaços é importante para compre-
ender a vida da casa. Usamos “corpo da casa” por 
analogia a “corpo humano”. Esse corpo identifica o 
espaço do cotidiano, onde se garante a vida, se dá a 
ação de animar o viver, a atividade de animação. En-
tão! Passamos pelo portão principal, seguimos pelo 
jardim, entramos no hall da casa e estamos na recep-
ção que dá acesso à portaria, secretaria, sala do di-
retor, sala do ecônomo, e sala de reunião, biblioteca, 
refeitório da comunidade religiosa, 5 suítes dos reli-
giosos, corredor para o refeitório dos autossuficien-
tes, bar, sala de fisioterapia, de cabeleireira, barbea-
ria, sala dos fumantes, da tV e da animação, ao salão 
de convivência, ao elevador, à porta leste, às portas 
para os jardins Norte e sul.

No elevador iniciamos a visita. logo se percebe 
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que estamos no andar “Zero”4. apertamos o “1” e va-
mos para o subsolo. lá está: cabine elétrica, 4 gara-
gens cobertas, depósito de lixo, lavanderia, guarda-
-roupa (sala onde passam, costuram e separam as 
roupas), sala de estar dos empregados do andar, sala 
de máquinas, laboratório de artesanato em madeira, 
vestiários, depósito, cozinha, dispensa, câmara fria, 
sala de preparação de carnes e verduras, sala de la-
var pratos, adega, auditório, sala de projeção, capela, 
2 sacristias, câmara mortuária, 2 elevadores, 2 cor-
redores com acesso para o leste e o Norte. o portão 
Norte ligando a rua com o subsolo.

No central tem o primeiro andar para não autos-
suficientes, em condição de não poder ser assistido 
em casa; e outro para autossuficientes ali residin-
do, por questões sociais. seguimos ao primeiro an-
dar: são 21 suítes de dois leitos, refeitório, sala de es-
tar com biblioteca, duas salas com banheiras para o 
banho protegido, três corredores em “V”, e um aces-
so ao prédio auxiliar. 

Não é complicada nem cansativa a circulação, pois 
foi bem cuidado o pressuposto guaneliano de que: 

[...] os vários locais e espaços, na medida do possí-
vel, sejam também distribuídos e comunicantes de 
tal modo que facilitem o acesso e se evitem inúteis 
deslocamentos e perda de tempo (ProJEto EdU-
CatiVo GUaNEliaNo, 1995, p. 162). 

Mesmo sendo um conjunto arquitetônico muito 

4 Na Itália é raro usar a palavra  “Térreo” para este plano da construção.
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grande, o trânsito é fácil, rapidamente se encontra 
tudo, e todos.

No segundo andar encontramos os não autossu-
ficientes, os dependentes. Nesse andar há 13 suítes, 
salão multiuso onde ora é refeitório, ora sala de es-
tar, ora sala de televisão; esse salão tem três sacadas 
muito apreciadas pelos velhos, que fazem questão de 
levar as visitas para observar o pôr do sol e o brilho 
tênue dos alpes. aqui também estão as salas dos mé-
dicos, das enfermeiras, enfermaria, duas salas de ba-
nho assistido, depósito, sala de máquinas, 2 elevado-
res, 2 escadas, 1 sala de estar e leitura, e o acesso ao 
sótão onde é guardado o material do teatro, artesana-
to, festas, e enfermeirístico, como cadeiras de roda, 
andadores, muletas e bengalas.

a casa possui 2 pátios: no da direita há estacio-
namento para 10 carros, um chafariz com mureta 
arredondada revestida de pedras, com bancos à sua 
volta. Há canteiros de flores, pequenas árvores, des-
tacando-se os pinheiros, e uma gruta com N.a sr.a de 
lourdes, característica das casas guanelianas, pela 
devoção do fundador, pois o próprio dom Guanella 
trouxe da cidade de lourdes (França) a imagem para 
a gruta da casa Madre da Congregação, na cidade de 
Como, também lombardia, norte da itália, a 40 qui-
lômetros desse asilo.

andando pelo pátio, na direção sul, são encontra-
das a horta e uma antiga casa de 2 andares, antes 
usada como depósito e transformada em Centro-dia.

andando na direção leste, encontramos a Casa 
de Hóspedes, uma edificação de 2 andares destacada 
do prédio central, onde se alojam visitantes: escotei-
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ros, jovens, estrangeiros, familiares, pessoas em re-
tiro e em tantas outras situações. Estamos hospeda-
dos nela. a Casa tem um hall que mostra uma ampla 
escada de madeira para o primeiro andar, lavabo, e 
porta de vidro de acesso a uma imensa sala de dois 
ambientes. o primeiro tem um grande sofá em “ele”, 
uma lareira estrategicamente centralizada, videocas-
sete e tV de 35 polegadas; 1 estante, 1 mesa, 6 ca-
deiras e 1 mesinha de centro em madeira rústica es-
cura, maciça. a decoração é com artesanato local e 
fotos das montanhas dos alpes. o segundo ambiente 
tem uma parede divisória no centro do vão, de onde 
saem 2 corredores de acesso. Há uma sala de jantar 
com 8 lugares e móveis requintados, balcões e cris-
taleiras com vidro e espelho, doados por uma rica fa-
mília nobre do local.

Esses dois ambientes são usados para reuniões 
menos formais das equipes da casa, como sala de 
trabalho em grupo, pequenas confraternizações e al-
guns trabalhos de animação. Nesse andar, há uma 
cozinha bem equipada, permitindo total independên-
cia do prédio central às equipes ali instaladas para 
atividades não referentes aos velhos, ou com rotina 
diferente da prevista pela Casa.

No primeiro andar há 1 suíte individual, 2 quar-
tos com 2 lugares cada um, 1 alojamento com 10 lu-
gares, 2 sanitários e um amplo corredor. retornan-
do ao pátio, na direção leste, encontra-se o prédio 
auxiliar com dois andares em forma de “ele”; no tér-
reo está o laboratório de artesanato em vime, o tear, 
e o depósito de material. No primeiro andar ficam 
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os dormitórios dos obiettores5, do enfermeiro-chefe e 
de um irmão, que também é o vice-diretor da Casa.

Caminhando pelo pátio, na direção Norte, esta-
mos no nível da rua e não há acesso para o exterior 
da construção. É possível avistar canteiros, árvores 
ornamentais, a quadra de bocha, um tabuleiro de xa-
drez gigante, que permite a realização do jogo a par-
tir da sacada, rampas e escadaria de largos degraus 
com acesso ao prédio central. seguem as indicações 
do PEG (1995), que considera as dificuldades de mo-
vimento dos usuários e, particularmente, a elimina-
ção das barreiras arquitetônicas. 

Assim fizeram, atendendo ao critério da funciona-
lidade e do respeito à cultura local (Art. 118 § 514 do 
PEG), estando a Casa sintonizada com a pedagogia gua-
neliana, favorecendo a sua atuação. a forma e a mobí-
lia foram escolhidas de maneira a exprimir “a grandeza 
de toda pessoa”, oferecendo “liberdade de movimento e 
expressão” e tutelando sua “integridade física, para que 
se sinta protegida e valorizada”. os espaços são ilumi-
nados e abertos, de fácil circulação e sem porta chave-
ada, suscitando a “alegria de viver”. No prédio foi evita-
do luxo; a simplicidade, o decoro e o bom gosto lhe dão 
o calor familiar. assim é são Caetano.

4  a EQuipE da casa

Para o trabalho de prevenir, curar, reabilitar e 

5 Jovem em idade de serviço militar obrigatório que opta pelo trabalho so-
cial de um ano em regime de internato.
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instruir, segundo a pedagogia guanelliana para ve-
lhos e a exigência legal da região da lombardia, 
a equipe conta com 38 profissionais: fisioterapeu-
ta (2); fisiatra (1); enfermeiro (5); geriatra (4); au-
xiliar socioassistencial (23); obiettor (2); animadora 
(1). os serviços de infraestrutura com cozinheiras 
(5); barbeiro (1); cabeleireira (1); limpeza (3); lavan-
deria (2) a instituição possui 15 voluntários diários, 
e um grupo de religiosos constituído de: 1 padre na 
direção; 1 irmão na vice-direção, 1 irmão na enfer-
maria, 1 padre na capelaria e outro na portaria. Por 
ocasião deste levantamento, havia dois padres na 
comunidade religiosa com saúde abalada, sem po-
der trabalhar. durante nossa investigação, um de-
les morreu e o outro se recuperou, sendo transferi-
do para Bolonha.

são Caetano tem 70 pessoas trabalhando. resu-
mindo: 5 religiosos; 38 na equipe multiprofissional; 
12 na infraestrutura; 15 voluntários. os estagiários 
das universidades não estão sendo considerados, por 
representarem uma população flutuante. 

Esse quadro de pessoal atende a 74 velhos, (34 
são dependentes, ou não autossuficientes e 40 são 
independentes ou autossuficientes). Esse grupo de 
34 idosos, em sua maioria, participa das ativida-
des educacionais, socioeducacionais e de terapia 
ocupacional.

Para a integração do pessoal, são realizadas reu-
niões gerais às quartas-feiras à tarde e reuniões seto-
riais, semanais, para avaliação e programação de ati-
vidades, e para o estudo da pedagogia do fundador. 
Quanto ao Documento Base Para Projetos Educativos 
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Guanelianos (1995), muitas dessas reuniões são ain-
da para seu estudo.     

5  as atiVidadEs

tudo o que a equipe faz é com a participação dos 
velhos residentes na Casa, no que diz respeito à roti-
na, à terapia ocupacional, bem como às atividades ex-
tramuros, socioculturais e educacionais. Essas ativi-
dades, de rotina, socioculturais e educacionais, estão 
divididas em dois grupos e vão se subdividindo duran-
te o dia. Nas atividades de rotina, o velho ocupa a ma-
nhã, e a tarde com atividades de terapia e ocupação do 
tempo, ocasião de ser e crescer, de experiência social.

a rotina dos moradores segue o Plano semanal, 
por andar. A equipe multiprofissional constrói, com 
a participação dos velhos representantes dos anda-
res, semanalmente, um planejamento especificando 
as atividades, e o encarregado do andar irá afixá-lo 
no mural para a observância de todos. 

a rotina dos moradores ocorre da seguinte forma: 
café: atividade socioeducacional (animação); almoço: 
atividade sociocultural (animação); atividade religio-
sa e jantar. Na atividade socioeducacional da manhã 
predomina a ação de um pequeno grupo, segundo a 
capacidade individual; à tarde predomina a atividade 
de grande grupo, à exceção dos horários de refeição, 
que devem ser obedecidos; as demais atividades são 
optativas, embora delas participe a maioria dos ido-
sos. Os autossuficientes são livres para sair, passear 
pela cidade, fazer compras, visitar amigos e parentes, 
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bem como é livre a entrada de familiares e amigos 
para visita e/ou participação nas atividades socio-
culturais e religiosas. Há um fluxo diário de universi-
tários para observação ou estágio, principalmente na 
área sociocultural e educacional. Vimos duas acadê-
micas de pedagogia e três de animação social, que, 
na Itália, é o profissional responsável por atividades 
socioeducacionais e culturais dos asilos, ou seja, das 
atividades de animação numa instituição de longa 
permanência de idosos.

6  comprEEndEndo as atiVidadEs socioculturais E Educacionais 
(animação)

Estas atividades dão ocupações individuais e em 
grupo, conforme a capacidade dos que delas partici-
pam. É importante pela valorização social da pessoa, 
pelo estímulo à responsabilidade e participação. Não é 
um simples passatempo, mas uma ação com proposta 
definida de favorecer a socialização dos moradores, de 
manter ativa sua capacidade mental e de expressão, 
de orientação no tempo e no espaço, e de uma “ativi-
dade ativa” do velho na comunidade. Considerando a 
diversidade dos asilados, propõe atividades em gru-
pos, em casa, durante o ano, e segundo o programa da 
comunidade circundante, insere-se nele.

A expressão artística (música e teatro) tem finali-
zação nas festas que integram moradores, familiares, 
funcionários, voluntários e amigos, com os membros 
do território, favorecendo a participação ativa e sere-
na do velho no ambiente.
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as atividades socioculturais e educacionais são 
funções dos obiettores e coordenadas pelas anima-
doras sociais. Em média, 40 velhos residentes par-
ticipam delas. Como em todos os asilos, aqui tem os 
“ranzinzas” que só observam, os resmungões que não 
participam de nada, os que só participam de ativida-
des individuais, os que participam de tudo o tempo 
todo, e os que “vão e vêm” sem se fixar na atividade.

a Casa tem um micro-ônibus para transporte se-
manal à atividades extracasa; nas atividades mais 
distantes, é usado um ônibus. Nas saídas, são convi-
dados familiares e amigos dos velhos e pessoas da co-
munidade que participam e apreciam muito. Elas in-
tegram o plano anual e são escolhidas com os velhos.

Nas atividades extracasa estão: visita a outro asi-
lo (os residentes nas casas guanelianas se conhecem 
e gostam de se visitar); visita e participação cultur-
al em casas de outros mantenedores; pesca no lago 
(perto da casa estão os famosos sete lagos de Varese); 
visita ao zoológico; passeio nos jardins locais e às ci-
dades vizinhas: andar pelos parques e praças da ci-
dade; tomar sorvete ou comer pizza em um grande 
lugar para visitar um santuário ou um museu; pas-
seio na montanha com neve. 

das atividades sociais, fazem parte: comemoração 
de Natal, Carnaval, Páscoa, dia dos Namorados, Nos-
sa senhora, e dom Guanella (estas festas são prepa-
radas com bastante antecedência). Para o Natal, des-
de maio pintam palitos de fósforo para montar um 
painel retratando o presépio. Fazem, também, em 
madeira, figuras do presépio montado na entrada da 
casa. Cada ano, ele ganha nova característica e no-
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vos personagens; comemoração dos aniversários do 
mês; festas de casamento (muitos noivos convidam 
os velhos para o casamento, em média vão dez que se 
autoescolhem por afinidade com o casal). São acom-
panhados por um padre, a animadora e os obiettores. 
segundo a necessidade, os acompanhantes aumen-
tam ou diminuem. Muitos noivos fazem chá de soltei-
ro na Casa, trazem doces e salgados, jogam e cantam 
com os velhos, que aplaudem o casal. No final, dão 
aos noivos o presente em nome do asilo e estouram 
balões; o Carnaval tem o característico uso de más-
cara e homens vestidos de mulher.

Entre as atividades culturais e educacionais, estão: 
leitura (os velhos gostam muito de ler o jornal, em es-
pecial política e esporte, por serem muito confusos na 
itália); teatro (montam peças e apresentam no auditó-
rio, que tem um palco grande, 120 poltronas confor-
táveis, boa iluminação e aeração. os voluntários par-
ticipam, principalmente, vestindo o elenco. da plateia 
participam os demais moradores, funcionários, fami-
liares, amigos e comunidade); pintura (o laboratório 
de pôsteres agrada muito, gostam de pintar figuras do 
Walt disney. Estes trabalhos são comercializados em 
feiras organizadas pela casa ou por outra instituição); 
palavras cruzadas (há um quadro em grandes painéis 
e os velhos descobrem, coletivamente, a partir da lei-
tura da chave, feita pelo animador da atividade); filme 
(para projeção são previstos documentário, filmes com 
base em romance, aventura, vídeos dos passeios e ati-
vidades realizadas, e os desenhos animados); história 
contada (a animadora e os obiettores contam as  que 
são escolhidas pelos velhos). 
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os temas giram em torno da itália, de hoje e de on-
tem, guerras, descobertas, vida dos santos, das pes-
soas da montanha e da história. também trabalham 
contos de fada. depois da história, fazem atividade re-
memorando a sequência, os personagens e a ação cor-
respondente ao tempo e espaço; palestras (os temas 
mais incidentes são saúde, meio ambiente, política e 
esporte). É comum a vinda dos grandes jogadores de 
futebol aos asilos para falar do time, da situação no 
campeonato, da história do clube, incentivando a par-
ticipação dos velhos; jogos (preparados pelos velhos, 
que vão desde paciência, os feitos com grandes dados, 
até os de palavras, números e desenhos).

a terapia ocupacional tem trabalho com vime, fa-
zendo cestos e fruteiras; com tear manual (igual aos 
antigos da região), fazem tapete e manufaturados em 
geral; de horticultura, no qual são livres para culti-
var o que desejarem; no laboratório de madeira, sob 
responsabilidade de um velho de 83 anos, que resi-
de com a mulher e é orgulhoso do trabalho, confec-
cionam o material usado pelos demais, como suporte 
dos blocos, o fundo dos cestos de vime, tábuas para 
chaveiros, porta-retratos, suporte para cartas (usa-
dos pelos velhos que não podem segurá-las para jo-
gar), entre outros; ateliê de flores em que usam umas 
confeccionadas por eles e outras secas; de tricô: con-
feccionando as mantas e os xales usados na maior 
parte do ano. de tempos em tempos fazem exposi-
ções onde o material pode ser comercializado. Essas 
exposições podem ser só do material produzido na 
Casa ou reunir o de outras casas. 
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7 dEsVElando o pEssoal

Entrevistamos o pessoal da casa: eles leram e fa-
laram do seu trabalho e, aos poucos, o relacionaram 
com a proposta pedagógica guaneliana, mesmo sem 
saber que o fazem. Nossa entrevista seguiu estes in-
dicadores: significado atribuído ao trabalho com ve-
lhos; seu início no trabalho na Casa; e recado para 
quem se inicia no trabalho em asilo.

apesar da existência de um rígido código cultural 
dominante na região e, por consequência, na Casa, a 
equipe encontra meios e espaços para a “reinterpre-
tação criativa” do sentido da divisão do trabalho, das 
relações sociais decorrentes e elabora modelos “es-
pontâneos” de comportamento.

Chamou-nos a atenção a maneira como os entre-
vistados encontram bases e definições, às vezes pou-
co precisas, de autovalorizar sua ocupação e dignifi-
car sua condição na equipe, tanto da Casa, como da 
obra guaneliana, e na sociedade em geral. Essa ten-
dência converge para nossa observação da autocons-
ciência de “produtor”, seja baseada na relação direta 
com o velho, ou medida pela relação com as máqui-
nas e os equipamentos. de qualquer modo, a equipe 
multiprofissional tende a conceber que a harmonia 
da Casa, a felicidade, o bem-estar físico, social, mo-
ral, intelectual, afetivo e religioso do velho derivam de 
seu esforço de trabalho.

Não encontramos hierarquia de status ocupa-
cional que situe em patamares mais elevados aque-
les que realizam funções mais “difíceis”, que exigem 
maior complexidade de saber, que comportam maior 
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responsabilidade ou com nível salarial maior. Mesmo 
sendo o médico melhor situado no conjunto, nas re-
lações, isto não é enfatizado porque todos se sentem 
igualmente responsáveis.

a autoatribuição de valor se orienta mais pela 
concepção da importância do trabalho, de ter um sa-
lário, de estar no mercado. a autovalorização apare-
ce na situação histórica de reconstrução do país, mo-
tivada por catástrofes e guerras, pela necessidade de 
vencer a barreira “psicológica” de não mais passar a 
fome que seus pais passaram e que muitos dos ve-
lhos, aqui residentes, experimentaram.

dom Guanella desejou que, em suas casas: “todos 
melhorem dia a dia a si mesmos e sejam úteis aos ou-
tros” (ProJEto EdUCatiVo GUaNElliaNo, 1995 
p. 70). Ele indicava também a preocupação constante 
com a “adequada preparação humana, técnico-pro-
fissional e guaneliana”, por serem elementos que de-
senvolvem a “capacidade formativa e tornaria sem-
pre mais qualificada e incisiva sua ação” (PROJETO 
EdUCatiVo GUaNElliaNo, 1995, p. 94).

a Casa são Caetano atenta para a evolução das 
pessoas, da situação, da ciência e da tecnologia, 
o que faz com que a pedagogia guaneliana se tor-
ne cada vez mais conhecida e assimilada; são pro-
movidas reuniões semanais de formação do pesso-
al, formação que “não pode nunca ser considerada 
acabada, mas deve prosseguir no tempo com renova-
dos ímpeto e vontade” (ProJEto EdUCatiVo GUa-
NElliaNo, 1995, p. 95).

Vimos que a cooperação dos membros da equipe 
gera modos de cooperação e solidariedade imprevis-
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tos, passíveis de efeitos diversos: produzem conduta 
solidária e de resistência à pressão comum a todo lo-
cal de trabalho.

A pedagogia guaneliana tem claro que os confli-
tos e as tensões, às vezes, são inevitáveis diante de 
senões e não-êxitos, e declara: 

as inevitáveis tensões devem ser superadas com o 
diálogo, com a aceitação cordial dos outros, com 
a confiança recíproca e busca sincera do interes-
se comum, não do próprio (ProJEto EdUCatiVo 
GUaNElliaNo, 1995, p. 70).

o salário é um ponto sensível das relações de 
produção, especialmente na sociedade onde a orga-
nização da produção tem base no regime assalaria-
do, como ocorre no capitalismo. Nesse asilo, o salário 
não é ponto de conflito, porque a condição de traba-
lho e a remuneração são questões de honra para os 
mantenedores que se orgulham do alto teto salarial 
que mantêm. E o fazem pelo pressuposto cristão an-
tes de fazê-lo para cumprir o §257 do art. 56 do PEG, 
que comenta deveres e direitos na sua comunidade: 

Cada um tem também direito, segundo os prin-
cípios da justiça, ao respeito de suas exigências 
pessoais, familiares e sociais e, se empenhando 
com um contrato de trabalho, a uma justa retri-
buição (1995, p. 88).

a remuneração da Casa não é fonte de tensão, 
rivalidade, diferenciação, nem de hierarquização. 
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também não cria a imagem de estar em dívida com 
o estabelecimento, pois todos se esforçam. o princí-
pio da pedagogia guaneliana diz 

[...] clima de serenidade deve permear os ambientes, 
[...] colocar as pessoas em condição de estarem con-
tentes e de se sentirem sustentadas em todo momen-
to por sinais de amor e razões de esperança (ProJE-
to EdUCatiVo GUaNElliaNo, 1995, p. 69). 

Coloca ainda que cada um deve procurar

[...] dar a própria contribuição cotidiana de traba-
lho, de sofrimento e de oração para o crescimento 
das pessoas e o bem-estar material e moral do pró-
prio centro (ProJEto EdUCatiVo GUaNEllia-
No, 1995 p. 69).

as sensações mais frequentes para indicar as con-
dições de trabalho são a de liberdade e a de leveza. 
A referência à liberdade da equipe; à assimilação das 
regras; os passos e movimentos movidos pela consci-
ência; a não limitação ao uso da criatividade apare-
cem com nitidez nas respostas espontâneas.

ao utilizar o método fenomenológico proposto por 
Giorgi (1985), em suas quatro fases, apresentamos a 
síntese das estruturas de significado dos oito parti-
cipantes do estudo, a saber: laurus, tabebuia, apu-
léa, opotéa, Quercus, Cedrus, Cedrela, e sequoia. 
Como parte inerente do método, retiramos os signifi-
cados das falas, de forma impessoal. assim, apresen-
tamos essas sínteses, intermediadas pelas falas.
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8  intErVEnção fEnomEnológica da pEsQuisadora

Na pesquisa fenomenológica e no modo como esse 
estudo de caso foi estruturado e desenvolvido, usan-
do a entrevista para levantar as informações, houve a 
intenção contínua de análise das consciências, como 
uma proposta intencional.

Bem na esteira do que ensina Merleau-Ponty 
(1975, p. 252, 255), 

[... ]a consciência do vinculado pressupõe a consci-
ência do vinculante e de seu ato de vinculação, [...] 
não há objeto vinculado sem vinculação e, sem su-
jeito, não há unidade sem unificação.

a ação foi intencional: com a permissão dos par-
ticipantes da pesquisa, entramos no mundo dos su-
jeitos assumindo a postura fenomenológica, como 
participante dos momentos vividos. Nossas vivências 
foram compartilhadas, nossas experiências, expecta-
tivas, emoções vieram à tona, nos sentimos parte da-
quelas vidas e daquela Casa.

Numa atitude respeitosa, não invadimos os li-
mites impostos pelos entrevistados. deixamos que 
se desvelassem, servimos de mediadores durante a 
experiência.

os entrevistados, quando da estada na Casa, e 
nas entrevistas, assumiram atitude científica diante 
de nós, participantes e pesquisadores do estudo de 
caso. Eles nos deixaram entrar em seu mundo, como 
Laurus, quando firmou: 
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– se eu desse a chave do meu apartamento iriam 
lá conhecê-lo? [...] Poderiam ver [...] na estante es-
tão os álbuns [...] no armário do quarto, as car-
tas [...] da minha mulher [...] e até coisas da mi-
nha infância.

E quando Cedrus, tomado pela emoção, pergun-
tou: – Poderiam fazer foto minha junto ao presépio 
sem dizer para ninguém? Quero mandar para a Fran-
ça. ou Quercus, ao expressar seus sentimentos pela 
filha, e como tinha sido a relação que a originou: – Eu 
nunca falei disso com ninguém [...] eu sinto saudade 
[...] e saudade é uma coisa que vai comendo a gente 
por dentro. Ou Tabebuia, ao afirmar que: – Quero me 
transformar num velho “pimpante” [...] se for o caso 
[...] morar numa Casa dom Guanella. ou opotéa, ao 
manifestar seu sentimento sobre a morte de algum 
velho: – Um pedaço de mim morre com ele, um peda-
ço da minha vida deixa de existir [...].

Constatamos que os operadores desse asilo são 
pessoas tão diferentes, com trajetórias diversas, mas 
todos estão buscando realizar um trabalho, viver 
uma vida segundo a pedagogia de dom Guanella. in-
distintamente, todos nos auxiliaram a trazer para o 
Brasil uma inspiração para o trabalho com velhos.    

9  as Essências fEnomEnológicas

Comiotto (1992, p. 350), ao explicar de onde sur-
gem as essências numa pesquisa fenomenológica, 
afirma que as 
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[...] dimensões fenomenológicas das sínteses das 
estruturas de significado refletem como cada sujei-
to percebe, decodifica, interpreta e atribui uma sig-
nificação ao seu mundo-vivido. 

Nas dimensões, lemos as essências fenomenológi-
cas das vivências refletindo o ser-no-mundo-da-vida 
dos participantes.

Nas vivências relacionais, nesse asilo, destaca-
ram-se essências como: sentimento de estar na Casa; 
Dom Guanella e sua pedagogia; influência da escola 
para o trabalho que fazem; trabalho em equipe; au-
torrealização; e palavras aos jovens. a seguir, passa-
remos a comentá-las.

Sentimento de estar na Casa. Nesta essência vi-
mos que, entre os velhos, alguns vieram por terem fi-
cado sós, outros pela viuvez, porque o companheiro 
adoeceu, por comodidade, por sugestão de amigos, ou 
por terem amigos morando nela... Não contam a cau-
sa que os trouxe para o asilo;  todos disseram que re-
encontraram a vida. o que mais apreciam na rotina é 
a atividade de animação, responsável pela felicidade 
que vivem.

laurus diz que desenvolveu habilidade e gosto 
pelo artesanato, e participar das atividades de ani-
mação “cura mais do que qualquer remédio”. Quer-
cus contou que no início teve vontade de fugir, mas 
no dia em que começou na animação adquiriu sta-
tus diferenciado; era capaz de me fazer melhor, e de-
clara: – Não vou embora por nada deste mundo [...] 
minha verdadeira casa é esta aqui [...]. Cedrela tam-
bém viu no asilo a sua saída, mas, mesmo doente, 
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pela atividade de animação afirma: 
– Continuo ligada ao mundo, porque continuo 

criando, [...] quando crio sinto que estou viva.  Ce-
drus também se sente bem, resgatou a autoestima e 
a ocasião de fazer “coisas importantes”; sente-se va-
lorizado e produzindo, tanto quando fica na portaria, 
quanto no que ensina no laboratório de madeira.

Entre os operadores, há os que trabalham na casa 
por opção, outros foram levados pela história de vida, 
e tem os que estão lá por “coincidência”. tem os que 
têm formação específica e são solicitados a desempe-
nhar sua função, como é o caso de tebuia que dis-
se: – o tipo de trabalho que faço é para velhos [...] 
próprio para casa de repouso [...] mas eu gostei mui-
to daqui. Na equipe tem operador que veio só experi-
mentar e ficou, como Apuléa, que teve experiência no 
hospital,  que disse: 

– Experimentei, me apaixonei e acabei ficando.
Cabe ressaltar que toda a equipe multiprofissional, 

independente de ter vindo por acaso, opção ou forma-
ção, sabe que trabalhar aqui, e com velho, não é um 
paraíso. tem muito a fazer, a construir, pelo que lutar 
e, apesar da brevidade da passagem de algumas pes-
soas pela Casa, muito a aprender com os velhos.

destacam-se, nas falas, a acolhida e a atenção 
cuidadosa e cordial que tiveram no asilo, elemento 
responsável pela atividade educativa capaz de con-
ciliar  seriedade e serenidade nas relações, respeito 
ao compromisso, ao desempenho individual, possi-
bilitando o encontro e a escuta entre os membros da 
comunidade educativa. Isso reflete o critério admi-
nistrativo das estruturas educativas guanelianas que 
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diz: “Em coerência com os nossos princípios educati-
vos, os centros guanelianos miram uma gestão aco-
lhedora e atenta às pessoas” (PROJETO EDUCATIVO 
GUaNElliaNo, 1995, p.154). 

Neste caso, vale a explicação do PEG (1995, p. 
155), que diz: 

[...] para as pessoas [...] que batem em nossa porta 
[...] procurar dar lugar e uma atenção cuidadosa e 
cordial que, na medida do possível, sabe encontrar 
as formas de ajuda sugeridas pelo coração.

Vimos que a via para chegar ao asilo foi por histó-
rias diferentes; mas todos descobriram a razão para 
ficar: estão realizados e felizes.

Autorrealização. Nesta essência, a pedagogia 
guaneliana aborda a questão do estilo educativo gua-
neliano, enfatizando o “caminho do coração” como a 
característica da relação educativa, e recorda:

[...] a intuição do fundador, de que a educação é 
especialmente obra do coração, é confirmada tam-
bém pela experiência e pelas ciências humanas, 
segundo as quais a gente quer o que aprender a 
amar (PEG, 1995, p. 58).

a equipe veio para são Caetano sem saber bem o 
porquê, um de cada lado, com sua formação e suas 
informações; com o clima guaneliano e com as reuni-
ões dos grupos foi formada uma equipe, que faz um 
trabalho de ponta e se autorrealiza. sobre este argu-
mento, pronuncia-se assim:
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– Não existe outra aspiração, gosto do meu tra-
balho, um passeio [...] fala comigo, ou quando 
ajudo a arrumar um armário, separar roupas, 
dar de comer, [...] mas passeio me gratifica, per-
cebo que sou companhia de amizade [...] e isto 
me satisfaz [...] realiza tanto profissionalmente 
como humanamente [...] é um trabalho diferen-
te [...] (apuléa). 

Já sequóia lembra: – No trabalho temos satisfa-
ção pessoal que leva a certas coisas [...].

o projeto educativo guaneliano aponta: 

[...] para construir e alimentar [...] o diálogo de-
ve-se ‘evitar o que danifica a estima e a reputa-
ção das pessoas, fazer circular as informações e 
permutar ideias e experiências, para assim buscar 
juntos o melhor para si e para os outros’ (1995 p. 
66, grifo nosso).

  
Nesta direção opotéa se pronunciou: 

– Me sinto bem com eles, me divirto, coisa que pa-
rece estranho num asilo. Eles me dão tanto [...] 
mesmo no meu período de adaptação... eu não 
sabia como fazer, como construir [...] os velhos 
ajudaram.

o PEG (1995, p. 65) prega que a autorrealização 
vem da 

[...] confiança e do otimismo que induzem a con-
tar com os esforços das pessoas, a esperar pacien-
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temente seus frutos e a apreciar sempre os resul-
tados alcançados, mesmo quando podem parecer 
pouco significativos. 

tabebuia disse que 

– todos deveriam experimentar o trabalho com ve-
lhos [...] eles dão [...] aos que os circundam a sen-
sação que talvez outras pessoas não dão, as velhas 
recordações.

Entre os velhos, Quercus foi enfático em dizer: 

– tanto os que moram aqui como os que trabalham 
fazem o possível para tornar a vida mais fácil [...] 
estou tão realizado [...] não quero ir embora. 

laurus gosta daqui porque é uma casa mista, tem 
entra e sai de crianças, é bem tratado, e é chamado pelo 
nome, sem apelidos ou números. Cedrus e Cedrela estão 
bem morando aqui e dizem que “é a sua segunda casa”.

Na pedagogia guaneliana, a relação interpessoal 
se desenvolve pela via do coração, fundando-se mais 
no afetivo e volitivo.

Exprime-se mediante atitudes internas e com-
portamentos externos que veiculam a riqueza de 
sentimentos de quem, por amor, quer o bem do 
próximo (ProJEto EdUCatiVo GUaNElliaNo, 
1995, p. 58). 

Para o Projeto Guanella (1995, p.58) existem mui-
tos modos de inter-relações, e a 
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[...] estrada do coração [é] envolvente, respeitosa 
e eficaz, sobretudo quando a educação parece im-
possível e inútil, e não se veem razões suficientes 
para esperar resultados.

Para os guanelianos, até nos casos desesperado-
res, o amor verdadeiro encontra caminho para o pon-
to mais profundo do ânimo do outro e leva-lhe a men-
sagem e o estímulo para o bem.

Por isso, mais do que sobre a organização, sobre 
a eficiência técnica e sobre a metodologia, aposta-
mos em uma relação educativa fundada e anima-
da por um amor iluminado pela inteligência (Pro-
JEto EdUCatiVo GUaNElliaNo, 1995, p. 59).

Nas relações guanelianas destacam-se como mo-
dalidades relacional: estima e respeito, confiança e 
otimismo, confidência e diálogo, simplicidade e ale-
gria, suavidade e força. Esses elementos concorrem 
para a autorrealização das pessoas.

Um dos obiettores, ao falar na atividade com ve-
lhos, disse: 

– Falo com os amigos, com meus pais, quando vou 
à casa sábado e domingo, quando me perguntam 
como estou, digo que sou feliz, gosto e me divirto fa-
zendo isso [...], a convivência que temos é familiar, 
todos transmitem valores, sensações, por isso me 
sinto à vontade. O que faço me dá autor-realização, 
pois estou num lugar onde realizar-se tem signifi-
cado, um ambiente onde isto é valorizado [...], uma 
gente que crê no outro e retransmite o valor do que 
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realiza, [...] mostram este valor. tem dias que me 
sinto embaixo da terra, cansado [...] mas sou con-
tente com meu fazer, embora muitas pessoas pen-
sem que é só um serviço alternativo ao serviço mi-
litar [...] os militares me veem como quem não fez 
serviço militar [...], mas eu curto o que faço. 

     
Palavras aos jovens. Nesta essência, demons-

traremos as “palavras aos jovens” que foram dirigi-
das tanto pelos velhos como pelos operadores do asi-
lo. assim, Cedrus e Cedrela pensam que seria muito 
importante que as pessoas aprendessem a envelhe-
cer. Gostariam de ajudar, mas não sabem como fazer 
isso. Quando se referem aos jovens, dizem que eles

[...] não deveriam se preocupar tanto com as coi-
sas materiais, [...] deveriam pensar nas pessoas, 
nas emoções [...] é isso que conta no final da vida. 

Para laurus é preciso ensinar 

[...] velhice desde a pré-escola, [...] para dar tempo 
do pessoal aprender e se preparar [...] a gente não 
fica velho antes da hora por estudar velhice [...] 
mas precisa aprender isso [...]. [seu grande plano é 
ir à escola,] falar da velhice. 

Quercus gostaria de mostrar aquilo que “tem de 
bom na mochila da sua vida” às pessoas de todas as 
idades, porque à medida que se conhece, aprende-se 
a envelhecer. 

Entre os operadores, tabebuia foi o maior incen-
tivador do trabalho com velhos; disse que não é fácil, 
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mas que depois de “superar a fase inicial [...] se a gen-
te procurar compreender, conversar com o velho [...] 
tudo vai muito bem”. 

opotéa fez surgir outra colocação, nestes termos:

– Velho não é insignificante, pode ainda esperar 
muito da vida, pode dar tanta riqueza, e ainda tem 
tanto a aprender [...] devemos tratá-lo como se fos-
se professor. Tem aquele às vezes que é um pouco 
difícil de suportar, que cansa com o mesmo discur-
so, porém, temos tanto que aprender com eles [...], 
algumas pessoas novas me perguntam, mas por 
que trabalhas num asilo? E afirmam que trabalhar 
com velhos é um pouco humilhante! Eu vejo que 
não é verdade, trabalho aqui [...] não sinto diferen-
ça de ser jovem, eu sou jovem [...] trabalhar com 
pessoa velha é belo.

sequoia diria para alguém que vai iniciar neste 
trabalho que deve fazer assim: “arme-se de paciên-
cia, e depois [...] deixe num canto a bagagem pre-
conceituosa sobre o velho, [...] depois tenha coragem 
para trabalhar”. apuléa enfatizou a paciência, “por-
que é difícil estar todo o dia com uma pessoa velha 
[...] mas aprendemos com ela [...]”.

Guanella se preocupou com os velhos e escreveu 
(ProJEto EdUCatiVo GUaNElliaNo, 1995, p. 
106) que

‘a velhice’ é, em si mesma, veneranda aos olhos 
do filósofo e do verdadeiro cristão. Os velhos... são 
pessoas sofredoras, física e moralmente, e é preci-
so olhá-los com os olhos da fé (grifo do autor). 
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Estimulados pelas palavras do fundador, percebe-
mos que a equipe incorporou o carisma guaneliano 
no seu fazer diário, dedicando-se ao cuidado da saú-
de física dos velhos, mas dirigindo também 

[...] suas atenções e intervenções, à manutenção, 
na medida do possível, de suas faculdades sensó-
rio-motoras, para retardar a decadência das ener-
gias físicas (ProJEto EdUCatiVo GUaNEllia-
No,1995, p. 106).

10 construindo rEsultados

Um estudo fenomenológico caracteriza-se pela sua 
abertura, flexibilidade e acentuada atenção ao fenô-
meno investigado. Nunca preocupamo-nos em fechá-
-lo dentro de preceitos de uma ou outra corrente de 
pensamento, mas em apresentar considerações que se 
evidenciaram, ao longo do estudo, com o intuito de en-
riquecer o realizado, confrontando os achados entre 
os velhos e os operadores. No que se refere às ques-
tões desencadeadoras desse estudo: Como é o traba-
lho guaneliano em casa de repouso? Qual é a relação 
entre a atuação da equipe, os valores do carisma e a 
pedagogia guaneliana? Qual é a inspiração desta pe-
dagogia para trabalhar com idosos no contexto brasi-
leiro? Como o velho participa dessa pedagogia?

Podemos dizer que, durante nossa permanência 
na instituição, encontramos muitas informações nas 
entrevistas aplicadas, mas a observação participa-
tiva realizada, o diário de campo e as fotos feitas e 
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analisadas deram-nos condições de escrever sobre o 
cotidiano da casa, buscando responder às questões 
levantadas.

segundo o PEG (1995, p. 75),

No processo educativo não confiamos em momen-
tos mágicos ou circunstâncias extraordinárias, 
mas, sem transcurar oportunidades particulares, 
valorizamos as possibilidades oferecidas pelo coti-
diano com seus ritmos.

 
a vida em todo asilo segue uma rotina comum, de 

fácil identificação. São Caetano foge ao usual das ca-
sas, quer pela população mista que hospeda e pela 
numerosa equipe multiprofissional que possui, pela 
variedade de atividades, ou pelos recursos.

a pedagogia guaneliana valoriza a 

[...] situação de compromisso e de fadiga, de disten-
são e de festa, de serenidade ou de preocupação”, 
por serem momentos importantes e significativos, 
como “na vida de uma família unida (ProJEto 
EdUCatiVo GUaNElliaNo, 1995, p. 75). 

Por isso, propõe que se transforme

[...] em ocasião de crescimento tanto a relação 
com os outros, como os acontecimentos, as coisas 
e toda experiência, mesmo aquela marcada pelo 
sofrimento ou pelo erro (ProJEto EdUCatiVo 
GUaNElliaNo, 1995, p. 75).
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o PEG (1995, p. 75) assinala que as pessoas de-
vem ser ajudadas 

[...] a não evadir da própria realidade na busca de 
uma condição ideal 
[, mas trabalhar a e na realidade, buscando a se-
renidade para aceitá-la,] descobrir nela as poten-
cialidades para o bem e transformá-las em instru-
mento de melhoramento de si e dos outros.

o asilo são Caetano pratica esses pressupostos e 
oferece aos seus membros uma condição de vida, ação 
e valorização, tal como ocorre em uma família bem or-
ganizada, onde “todos se esforçam em circundar de 
amor especial quem é acometido pelo sofrimento e por 
ele sacrificam o tempo e as energias disponíveis, mes-
mo quando falta a segurança dos resultados”. todos 
procuram investir “as melhores energias materiais e 
morais” em favor do mais fraco (ProJEto EdUCati-
Vo GUaNElliaNo, 1995, p. 77).

registramos que o cotidiano da Casa busca ate-
nuar a tendência que os velhos têm de isolar-se, até 
porque não têm mais necessidade de modelos nem 
confrontos, já adquiriram um modo pessoal, próprio 
de proceder na vida. Esta é uma das razões que fa-
zem com que os velhos prefiram a solidão que o grupo 
e a coletividade. o temporário refugiar-se na solidão, 
o retiro dos outros, permite-lhe viver mais individual-
mente e diferenciar suas escolhas; ou dirigir a ener-
gia em direção daquele aspecto não desenvolvido da 
personalidade que permanece não vivido, se exposto 
à forte influência externa.
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Não se envelhece só, mas em relação com o outro. 
a convivência, não só para o velho, pode oferecer im-
portante oportunidade de relação interpessoal, reve-
lando semelhanças e diferenças. Compreendendo a 
diversidade nos ampliamos, e pela integração dessa 
diversidade expandimos nossa personalidade. socia-
lizar-se, portanto, é encontrar-se, é buscar no outro 
uma boa identificação de si, é a possibilidade de tro-
car, de comunicar, de viver junto com os outros, usu-
fruindo com liberdade a própria característica pes-
soal. Na velhice, a atividade tende a neutralizar um 
pouco, pela socialização que oferece, a tendência do 
velho a separar-se. Neste asilo este fazer é observado 
de modo que o velho aproveite ao máximo as ocasiões 
em que está com o outro.

a atividade de animação, na linha da pedagogia 
guaneliana, age antes sobre o ambiente, recuperan-
do e criando relações, favorecendo a autoajuda, es-
timulando, para criar uma rede de relações que tor-
ne o contexto, no qual vive o velho, sempre dinâmico 
e estimulante. através dessas atividades o velho des-
cobre capacidades e habilidades ocultas ou esque-
cidas, numa atmosfera cordial e fora dos esquemas, 
compreendendo sua condição e suas limitações físi-
co-sócio-mentais da fase. dom Guanella nos ajuda a 
compreender a questão afirmando (PROJETO EDU-
CatiVo GUaNEliaNo, 1995, p. 169) que “o homem 
é sociável e tem necessidade de transbordar seu co-
ração no coração dos irmãos”, e uma forma de fazer 
isso é pela atividade que a casa oferece, pois para os 
guanelianos a animação é o “coração da casa”.

o velho, nessa pedagogia, é o “companheiro de 
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viagem”, considerado na sua dignidade de pessoa 
com personalidade própria, visto em todos os aspec-
tos. Devem, no modo respeitoso, envolvente e eficaz, 
ser dadas as condições de bem-estar físico, mental, 
social, afetivo... para viver em harmonia os derradei-
ros anos da vida.

o clima de família, o senso de acolhida, a genero-
sidade no serviço recíproco e o interesse sincero pelo 
crescimento de cada um [valores do carisma] dis-
tinguem-se na atmosfera da casa, tornando atraen-
te o estar junto, fazendo com que todos se sintam à 
vontade.

a pedagogia guaneliana considera a cultura local, 
coloca sua proposta à luz da história dos grupos para 
ser interpretada e enriquecida. Empenha-se na for-
mação permanente do grupo, transmitindo conheci-
mento e valor, oferecendo, como diz seu projeto edu-
cativo, múltiplas ocasiões para enriquecerem-se. as 
atividades de grupo, as reuniões da equipe de ope-
radores devem se empenhar em aprofundar a filoso-
fia da instituição, dando condições “de fazer todos os 
seus projetos” responsabilizando-se “pelo crescimen-
to de cada um e apoiando seu empenho formativo”. a 
atenção é dirigida contemporaneamente a cada um, 
na sua individualidade de problemas e potencialida-
des, e ao grupo como húmus em que a pessoa está 
arraigada e do qual vive.

A questão sobre o significado de viver para o ve-
lho nesse asilo mostrou que, ao aproximar a teoria do 
caso estudado, identificamo-nos com Rezende (1990, 
p. 35), ao dizer que a concepção de homem e de mun-
do é entendida como “uma antropologia inseparável 
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de uma cosmologia”; não se concebe um desvincu-
lado do outro. Nessa dialética, unem-se, existencial-
mente, na intencionalidade, homem e mundo, vincu-
lando-se o mundo ao humano, por tratar-se de um 
mundo humano.

a experiência de viver, para o velho, nessa Casa, 
seu mundo-vivido, foi trabalhada a partir da redes-
coberta da experiência primeira, colocando de lado o 
conhecimento científico, desvinculando posições se-
cundárias, assumindo a atitude filosófica de voltar 
às coisas mesmas; o fenômeno significado de viver 
na casa foi estudado a partir do velho – o sujeito que 
vive- em seu asilo – seu mundo-vivido.

a estrutura do homem e a estrutura do mundo es-
tão reunidas dialeticamente, uma vez que não se con-
cebe uma sem a outra. rezende (1990, p. 37) escreve:

[...] a figura da existência sempre aparece sobre 
o fundo de significação e a figura da significação 
sempre aparece sobre o fundo da existência. 

as dimensões, do fenômeno: subjetiva, social, his-
tórica e de mundo, foram abarcadas para obtermos a 
dimensão da estrutura fenomenal dialética.

a teleologia, entendida com rezende (1990, p. 41) 
como 

[...] decorrência da presença dos sujeitos no coração 
da dialética humana, manifestação do ser-ao-mun-
do, como transcendência, tanto do homem, como ao 
mundo, relativamente à facticidade de ambos, 

faz surgir a Filosofia como busca da verdade, 
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[...] quando reconhece, pela reflexão, a existên-
cia dos sentidos no mundo, bem como a revelação 
dos símbolos para a revelação da verdade (silVa, 
1995, p. 64).

se a busca da verdade só é possível onde e quan-
do há liberdade, este estudo nos deu liberdade para 
buscá-la, permitiu-nos viver e conviver no asilo. os 
velhos expressaram o prazer de viver ali, atribuíram 
isso à forma individualizada como são tratados pela 
equipe, e ao serviço de animação, atividade consi-
derada fundamental, um serviço que lhes dá “alma 
nova”, ativa-os e os energiza para viver.

Na Fenomenologia, “o mundo é o horizonte de to-
dos os horizontes”; temos agora três horizontes; são 
três manifestações na busca da verdade: o conheci-
mento no nível da palavra, a liberdade no das deci-
sões, e o trabalho no da transformação. os horizon-
tes do conhecimento e da liberdade foram desvelados; 
o horizonte do trabalho está na proposta para trans-
formar ou aprimorar, se julgada oportuna, a realida-
de das instituições de longa permanência de idosos, 
ou dos asilos brasileiros.
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